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Editorial

Falando de Política
Por Percival Puggina

Assim que se reconfigurou o centrão com os congressistas 
eleitos em 2022, viu-se que, na vida real, o bloco superava, 
em votos, tanto o governo quanto a oposição. O prato mais 
pesado da balança passou a ser aquele para onde iam os quatro 
partidos desse numeroso grupo. Quase sempre era o governo 
e quase sempre mediante votos conversíveis em emendas par-
lamentares, cargos etc.

Nestas eleições para as mesas do Senado e da Câmara, não 
houve aposta perdedora. Todas as cartas estavam na mesa, 
bastava lê-las para conhecer os resultados finais. Hugo Motta 
e Davi Alcolumbre presidirão e decidirão as pautas das duas 
casas até a posse do futuro presidente da República e dos con-
gressistas que venham a ser eleitos em 2026. Será um tempo 
importante, estratégico, esse em que exercerão seus poderes.

Governo e oposição querem apoio do centrão para o pró-
ximo pleito presidencial. Com tais cartas, governo e oposição 
namorando esse “fiel da balança”, era óbvio que os votos dos 
dois blocos, antagônicos em tudo, se iriam somar para propor-
cionar uma quase unanimidade aos dois candidatos.

Se me agrada essa dependência do centrão? Claro que não! 
Ela se adapta à juristocracia. Ela paralisa o Congresso em pau-
tas importantes para a cidadania. Ela sustenta e aprofunda a 
gastança do Estado. Ela é corresponsável pelo empobrecimen-
to da população brasileira, coisa que se vê nas ruas. Os preços 
cada vez mais caros para nós são baratos para os argentinos que 
invadem, como nunca, as formosas praias de Santa Catarina. 
Eles têm Milei; nós, Lula, o PT e o centrão. Não bastassem 
estas evidências, ainda carregamos os custos de um déficit de-
mocrático, de um déficit de liberdade, de justiça e de apreço à 
verdade e ao bem.

Por isso, louvo os candidatos que se apresentaram como 
alternativa, entre eles o meu jovem conterrâneo Marcel Van 
Hattem. Por terem sido candidatos e usarem seus tempos na 
tribuna foram sinais de contradição ante o quadro político, 
institucional, econômico e social brasileiro. Alguém precisava 
dizer que aquela não era a melhor festa de uma democracia. 
Alguém precisava atirar um punhado de verdades ao palco 
daquele teatro em que se converteu a política no coração da 
República.

No entanto, não reprovo a conduta da oposição. Como es-
crevi, na semana passada, no artigo “Por uma Oposição+”, ela 
precisará do centrão, se quiser vencer em 2026. Sim, para sal-
var o Brasil tem que obter isso, demonstrando a eleitores e li-
deranças do centrão que Lula e o petismo representam chumbo 
nos pés para a  futura corrida eleitoral.

Um punhado de verdades

Amazônia: uma questão ecológica 
e humanitária Salete Ferro

Há mais de duas décadas vivencio todos os dias o que é de fato 
a Amazônia. Quando me mudei do Rio Grande do Sul para a cidade de Rorainópolis (RR), encontrei 
uma floresta intocada. Representando a maioria do território amazônico, a minha nova morada contava 
com espécies de pássaros que sobrevoavam as castanheiras, bananeiras, açaís, pupunhas, andiroba, que 
se espalhavam pela paisagem. Mas esse cenário ficou cada vez mais raro.

Hoje, testemunho profundas mudanças na região. Vivemos os tempos em que o maior bioma do 
mundo é ameaçado por desmatamentos, queimadas e garimpos.

Não só a fauna com espécies únicas está perecendo, mas também a flora, a vegetação de proprie-
dades medicinais, nutritivas e artesanais – que significa o sustento de muitas pessoas desta imensa 
comunidade.

Entre as plantas medicinais que tratam a malária e outras doenças, estão o algodão roxo, o picão, o 
fedegoso, o jucá, a moringa, crajiru e tantas outras, porém, parte delas desapareceu com a derrubada 
das árvores. O que antes se encontrava no quintal de casa, hoje são necessárias longas caminhadas para 
conseguir, como exemplifico no meu livro “Amazônia e seus encantos”.

A vida selvagem se perdeu quase por completo. Os macaquinhos que costumavam se aventurar até 
a beira da estrada sumiram por completo. As sucuris reconhecidas por fornecerem uma banha extre-
mamente medicinal, que serve para curar feridas e questões femininas, como eles dizem por aqui “as 
doenças internas de mulher”, inclusive, o câncer, aparecem mortas pelas queimadas. O sul de Roraima, 
onde moro, é a região de maior desmatamento do estado.

Onde foi parar toda essa biodiversidade? Essas áreas foram desmatadas, incendiadas, loteadas, 
doadas ou vendidas. Parte desses crimes são fruto da troca de votos em época de eleição. Outras mo-
tivações giram em torno da grande agricultura, da ganância por minério, entre outras atividades que 
exploram sem se preocupar com o amanhã.

As consequências são alarmantes. Conforme os habitats naturais são destruídos há um empobre-
cimento da biodiversidade global, ceifando plantas que, muitas vezes, ainda não foram estudadas e, 
assim, eliminam potenciais descobertas a favor da medicina, além de assolear os rios e igarapés.

Em uma comunidade indígena do Amajari, apesar das vivências incríveis, uma triste realidade me 
afetou como pessoa e bióloga. A abundância de insumos para as tradicionais garrafadas, pomadas, xa-
ropes e outros produtos confeccionados por eles, não é mais uma realidade fácil de encontrar.

Este é o cenário trazido pelas queimadas e desmatamentos. O restabelecimento da vegetação nativa 
após esses eventos é um processo demorado e, além de desestabilizar o equilíbrio ecológico e afetar 
os ciclos de polinização, prejudica a saúde, a alimentação e, até mesmo, o sustento dos povos nativos.

A Amazônia é um bem da humanidade. Toda a mata tropical deve ser cuidada e preservada pelos 
países por onde passa. Todo o bioma está interligado e as políticas de sustentabilidade e conservação 
podem evitar a perda irreversível da ecologia global. Até quando? Em que momento faremos a dife-
rença e nos salvaremos?

* Salete Ferro – bióloga e autora da obra “Amazônia e seus encantos”

O Brasil já vive um semipresidencialismo 
informal?

A discussão sobre a adoção do semipresidencialismo no Bra-
sil voltou à pauta na Câmara dos Deputados, provocando refle-
xões sobre o sistema político do país. No modelo semipresiden-
cialista, o poder é dividido entre um presidente eleito pelo povo 
e um primeiro-ministro escolhido pelo Parlamento, responsável 
pela condução do governo. Esse sistema busca equilibrar forças, 
evitando tanto o hiperpresidencialismo quanto a instabilidade 

típica de regimes parlamentaristas.
Embora o Brasil seja oficialmente uma república presidencialista, é inegável que algumas carac-

terísticas do semipresidencialismo já se manifestam na prática política nacional. O Congresso exerce 
hoje uma influência crescente sobre as decisões do Executivo, seja por meio do controle do orçamento, 
da distribuição de emendas ou da capacidade de aprovação ou barrar medidas fundamentais para o 
governo. O chamado “presidencialismo de coalizão” força o chefe do Executivo a negociar constan-
temente com o Parlamento, enfraquecendo a sua autonomia e, em muitos casos, aproximando-se do 
modelo semipresidencialista.

Nesse contexto, a formalização desse sistema pode trazer maior previsibilidade institucional e res-
ponsabilidade compartilhada entre os poderes. Contudo, sua implementação exige uma reforma pro-
funda e consenso político, fatores que sempre são um desafio em democracias tão complexas quanto 
as brasileiras.
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Mais uma etapa superada
Curso de Medicina em Tenente Porte-
la dá mais um passo rumo à aprovação 
O projeto de instalação de um curso de me-
dicina em Tenente Portela avançou mais 
uma etapa importante. A iniciativa, lidera-
da pela UCEFF de Itapiranga, instituição 
apoiada pelo poder público local, segue en-
tre as 17 candidatas habilitadas a criar novas 
escolas de medicina no Rio Grande do Sul. 
A UCEFF está concorrendo com dois 
projetos: um em Tenente Portela (RS) 
e outro em São Miguel do Oeste (SC). 
Recentemente, a instituição superou 
a fase de análise de admissibilidade 
e avaliação da capacidade econômi-
ca e financeira de sua mantenedora. 
A decisão final sobre os quatro projetos 
que receberão autorização será anunciada 
oficialmente no dia 31 de maio pela Secre-
taria de Regulação e Supervisão do Minis-
tério da Educação (MEC).

Novo recapeamento
O Departamento Autônomo de Estradas 
de Rodagem (DAER), órgão vinculado à 
Secretaria de Logística e Transportes do 
Estado, já está na região para dar início às 
obras de recapeamento da rodovia RST-
330, que liga Tenente Portela a Miraguaí. 
A decisão pela reforma foi tomada após 
reunião entre o secretário estadual de 
Logística e Transportes, Juvir Costella, o 
prefeito de Miraguaí e outras lideranças 
políticas locais. A estrada, considerada 
de grande importância para o tráfego 
e a economia regional, tem enfrenta-
do problemas frequentes de circulação 
devido às más condições do asfalto. 
A comunidade local aguarda com ex-
pectativa que o novo recapeamento re-
duza os problemas recorrentes na rodo-
via e melhore a segurança e a fluidez do 
trânsito na região.

Parto na estrada
Na última quarta-feira, um fato inusitado 
foi registrado na região. Durante o trans-
porte de uma gestante ao Hospital San-
to Antônio (HSA), em Tenente Portela, 
os profissionais do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (SAMU) de 
Redentora, Whueslhi e Juliana, precisa-
ram realizar o parto no meio do trajeto. 
A equipe atuou com eficiência, garan-
tindo que o procedimento ocorresse 
sem complicações. O bebê, um menino 
saudável, nasceu com 2,926 quilos e 46 
centímetros. Após o parto, mãe e filho 
foram encaminhados ao hospital, onde 
receberam os devidos cuidados médicos 
e passam bem.

Dia 15 começa a obra
Uma antiga reivindicação da região 
será finalmente atendida. O governo do 
estado autorizou o início das obras da 
ponte sobre o Rio Guarita, localizada 
na divisa entre Redentora e Erval Seco. 
As obras estão previstas para começar 
no próximo dia 15. A nova estrutura, que 
substituirá a antiga ponte de ferro, terá 8 
metros de largura e 70 metros de exten-
são, garantindo mais segurança e melho-
res condições de tráfego para os usuários. 
A construção é vista como um marco 
importante para a mobilidade regional, 
beneficiando diretamente o escoamento 
da produção agrícola e o transporte lo-
cal.

***Dizem por aí que o surto da 
temporada passada acabou servindo de 
exemplo para a comunidade.

***Dos 16 casos de dengue na re-
gião, apenas 3 foram registrados em 
Portela.

***Mais um conserto na ERS-330. 
Todos torcemos para que, desta vez, 
dure.

***Dizem por aí que o ano legislati-
vo promete. Até agora, não ocorreram as 
esperadas mudanças de trincheira.

***A região, com os novos manda-
tos, volta a debater a possibilidade de 
uma ligação com a Argentina.

***Tão importante quanto aquele, o 
passo Barra-Itapiranga pode significar 
um novo tempo, caso a obra inicie mes-
mo em 2025.

***Quem anda a pé comprova: mui-
tos trechos da avenida necessitam repa-
ros antes que o inverno chegue.

***O roubo de fios telefônicos está 
apressando o fim da telefonia fixa na re-

O Papagaio e o 
Ladrão 
Um ladrão 
entra na casa e 
começa a pegar 
tudo o que vê. 

De repente, ouve uma voz: 
— Jesus está te observando! 
Ele acende a lanterna e vê um papa-
gaio. 

— Você se chama Jesus? 
— Não! Meu nome é Moisés! 
O ladrão ri e diz: 
— Que tipo de gente dá o nome de 
Moisés a um papagaio? 
O papagaio responde: 
— A mesma gente que chama o rot-
tweiler de Jesus.

A Conversa no Médico 
O paciente chega ao consultório: 
— Doutor, toda vez que tomo café, 
sinto uma dor no olho. O que pode 
ser? 
O médico examina e diz: 
— Já tentou tirar a colherzinha da 
xícara?

O Advogado e o Diabo 
O advogado faleceu e, ao chegar no 
inferno, perguntou ao diabo: 
— Por que estou aqui? Sou uma boa 
pessoa! 
O diabo riu e respondeu: 
— Aqui só aceitamos pessoas espe-
ciais. Você é o primeiro advogado que 
chega sem ser chamado!

O Marido Desesperado 
O marido chega em casa desespera-
do e grita: 
— Querida, ganhei na loteria! Arru-
me as malas! 
A esposa, empolgada, pergunta: 
— Para onde vamos? 
Ele responde: 
— Não sei para onde você vai, mas 
minhas malas já estão no carro!

A Entrevista de Emprego 
Durante a entrevista, o recrutador 
pergunta: 
— Você fala inglês? 
O candidato responde: 
— Fluente! 
— O que significa “breakfast”? 
O candidato pensa e responde: 
— É uma festa que dá um tempo.

gião.
***Dizem por aí que pode haver 

fraude em contas de água com valores 
exagerados. O assunto está nas redes so-
ciais.

***Dizem por aí que o calor da últi-
ma semana deverá ser um parceiro cons-
tante durante todo o mês de fevereiro.

*** Um projeto de um vereador da 
Tenente Portela promete causar impacto 
positivo. A ideia de um ônibus temáti-
co que percorrerá comunidades levando 
serviços e atividades para crianças já co-
meça a ganhar força.

*** Com as eleições de 2026 no hori-
zonte, partidos políticos estão de olho na 
região, avaliando nomes para possíveis 
candidaturas. Resta saber se algum deles 
terá força para uma eleição.

*** Algumas nomeações de cargas 
comissionados (CCs) estão gerando de-
bate em determinadas comunidades. As 
críticas giram em torno da indicação de 
pessoas consideradas pouco qualificadas  
para funções técnicas.
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Recapeamento da ERS-330 entre 
Miraguaí e Tenente Portela 
começa nesta semana

O recapeamento asfáltico da 
rodovia ERS-330, no trecho en-
tre Miraguaí e Tenente Portela, 
deve começar nesta semana. A 
confirmação veio do Departa-
mento Autônomo de Estradas 
de Rodagem (Daer), vincula-
do à Secretaria de Logística e 
Transportes do Rio Grande do 
Sul.

Na manhã desta quarta-feira 

(5), as equipes já foram vistas 
realizando a medição do trecho 
para dar início aos serviços de 
recuperação nos pontos mais 
críticos, entre o bairro Irapuá, 
em Miraguaí, e a localidade de 
Gamelinhas, em Tenente Porte-
la.

O secretário de Logística 
e Transportes, Juvir Costella, 
anunciou a obra após uma reu-
nião em 20 de janeiro com o 

prefeito de Miraguaí, Leonir 
Hartk (Neco), acompanhado do 
vice-prefeito Ricardo Fink, do 
secretário de Saúde Valdelirio 
Pretto da Silva (Pretinho) e do 
vereador Kauã Blau.

Segundo o prefeito Neco, a 
recuperação da ERS-330 é uma 
demanda importante para a re-
gião, para melhorar a trafegabi-
lidade e garantir mais seguran-
ça aos usuários da rodovia.

Divulgação

Prefeito e vice de Miraguaí junto com o secretário Costela

Cidades

Vista Gaúcha oferece descontos 
progressivos no IPTU 2025

A Prefeitura Municipal de 
Vista Gaúcha anunciou o ca-
lendário de pagamento do Im-
posto Predial e Territorial Ur-
bano (IPTU) 2025, trazendo 
descontos progressivos para 
os consumidores que optarem 
pela quitação em cota única.

Os descontos variam de 
acordo com os dados de paga-
mento:

30% de descontos para pa-
gamentos realizados até 28 de 
fevereiro;

20% de desconto para qui-
tação até 31 de março; 

10% de desconto para paga-
mentos feitos até 30 de abril .

A iniciativa oferece uma óti-
ma oportunidade de economia 
para quem deseja regularizar o 
imposto antecipadamente.

Os contribuintes interessa-
dos ​​em obter mais informações 

podem procurar a Secretaria da 
Fazenda da Prefeitura Munici-
pal. Lá, serão esclarecidas dú-
vidas sobre o processo de paga-
mento e as taxas envolvidas.

A administração municipal 

reforça a importância de apro-
veitar os prazos para garantir 
os descontos e manter as con-
tribuições em dia, colaborando 
para o desenvolvimento da Vis-
ta Gaúcha.

Volta às aulas sem 
telefone celular

O ano letivo começa com 
a restrição do uso de celulares 
nas escolas públicas e privadas 
do país. A determinação é da 
Lei Federal nº 15.100, sancio-
nada no início de janeiro des-
te ano, e que procura limitar o 
uso de dispositivos eletrônicos 
portáteis nos educandários pú-
blicos e privados, tanto nas sa-
las de aula quanto no recreio e 
intervalos, mas permite o uso 
pedagógico, ou seja, quando 
autorizado pelos professores.

A nova medida tem como 
meta proteger as crianças e 
adolescentes dos impactos ne-
gativos das telas na saúde men-
tal, física e psíquica, segundo o 
Ministério da Educação (MEC) 
e já foi adotada em outros pa-
íses, como França, Espanha e 
Dinamarca. Porém, por ser uma 
novidade no Brasil, a nova lei 
tem gerado dúvidas na comuni-
dade escolar.

Já está em vigor a Lei Fede-
ral nº 15.100, que proibiu o uso 

de celulares durante as aulas, 
recreios ou intervalos no ensino 
básico (infantil, fundamental e 
médio). A medida foi sanciona-
da pelo presidente da República 
em 13 de janeiro de 2025. Para 
que a lei seja aplicada corre-
tamente, o MEC prepara uma 
regulamentação que deve ser 
divulgada até o fim de feverei-
ro. Até lá, cabe às instituições 
de ensino definirem as próprias 
estratégias de implementação. 
Para isso, o ministério divulgou 
manuais para escolas e redes de 
ensino, citando casos em que a 
proibição já está em vigor e da-
dos para embasar a medida.

As escolas têm autonomia 
para definir como vai funcionar 
a nova lei em cada instituição 
e as escolas devem definir as 
regras junto com pais, profes-
sores e alunos. Algumas es-
colas já orientam estudantes a 
manter os aparelhos desligados 
nas mochilas, mas pode haver a 
opção de colocar em armários 
individuais ou caixas coletivas.

Divulgação

Cidades

Tenente Portela: Presidente da 
Câmara Acompanha Obras e 
Reforça Demandas no Interior

O vereador e presidente 
da Câmara de Tenente Porte-
la, Mauro Ludwig, esteve em 
agenda pelo interior do muni-
cípio, visitando as comunida-
des de Alto Alegre, Alto Cor-
deiro de Farias, Burro Magro e 
Manchinha. Durante o roteiro, 
acompanhou o andamento das 
obras da ponte sobre o Rio La-
jeado Bonito e as melhorias 
realizadas nas estradas do Alto 
Cordeiro.

Entre os destaques da visita, 
Ludwig reforçou a importância 
da construção de uma ponte 
que liga a Comunidade do Bur-
ro Magro à Nossa Senhora de 

Lourdes. Segundo o vereador, 
essa é uma demanda essencial 
para melhorar a mobilidade e os 
benefícios do desenvolvimento 
local.

“Seguimos atentos às ne-
cessidades do nosso interior, 
acompanhando as obras e co-
brando soluções importantes 
para a população”, afirmou 
Mauro Ludwig.

A construção da ponte soli-
citada é uma visão estratégica 
para garantir melhores condi-
ções de transporte e facilitar o 
escoamento da produção agrí-
cola das comunidades benefi-
ciadas.

Vereador Mauro esteve acompanhando o andamento da lei

Câmara de Tenente Portela
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Cidades Nilton Kasctin dos Santos
Professor e Promotor de Justiça

Cidades

Conheço um cidadão que parece ter o “dom” de repelir as 
pessoas. Quando se encontra em um grupo, só ele fala e só ele 
está com a razão. Não admite nenhuma ideia alheia. Até mes-
mo suas perguntas (raras) possuem a finalidade de “ensinar” ou 
debochar, jamais de aprender ou sanar alguma dúvida. Aliás, 
ele não tem dúvidas.

	 Outro dia perguntei a um amigo sobre o tal sabichão, e 
ouvi algo engraçado: “Está insuportável. Se ele morrer afogado 
no Uruguai, temos que procurar o cadáver rio acima, de tão tei-
moso que é”. Por causa de seu modo de viver, já granjeou um 
vasto rol de inimigos, perdeu negócios e até levou surras, sem 
contar que pela mesma razão também já esteve preso. E não se 
trata de nenhum bandido; apenas quer ter razão em tudo. Certa 
vez respondeu a um processo na Justiça – por causa de suas to-
lices, é claro. Pra variar, na audiência só ele falou. Depois saiu 
com essa: “Dei uma aula de direito para aquele juizinho novo”. 
Acontece que o juiz ficara calado para evitar estresse.

	 No livro A Gaia Ciência (São Paulo, 2008, Ed. Martin 
Claret, p. 38), o filósofo alemão Friedrich Nietzsche conclui 
que pessoas assim possuem “natureza vulgar” (o contrário de 
natureza nobre), o que as leva a ver o sensato como “uma es-
pécie de tolo”. Mas, na verdade, tolo é quem pensa sempre ter 
razão.

	 A Bíblia identifica tais pessoas como tolas, estultas, 
néscias ou insensatas. E adianta que não há solução humana 
para o problema da tolice, pois os tolos recusam-se a buscar sa-
bedoria. Então o que devemos fazer é deixá-los “em paz”, sem 
dar-lhes conselhos ou confrontar suas ideias. Exatamente como 
fez o juiz da audiência. O sábio Salomão aconselha: “Deixai os 
insensatos, e vivei, e andai pelo caminho do entendimento. Não 
repreendas o tolo, para que te não aborreça; repreende o sábio, 
e amar-te-á” (Provérbios 9.6,8).

	 Certa vez Jesus chamou a atenção dos seus seguidores 
de forma contundente. Vendo que os discípulos retiravam as 
crianças para não perturbá-lo, não só exortou a pararem com 
aquilo, mas aproveitou para dar-lhes um recado: “deixem que 
as crianças se aproximem de mim. E tem mais: se vocês não se 
tornarem como estas crianças, não farão parte no meu reino”.

	 Não porque crianças são ingênuas, inocentes ou frá-
geis de espírito, mas porque são autênticas e dinâmicas. Au-
tênticas, porque não vivem de aparências, mas em tudo o que 
fazem e dizem está a verdade pura. Dinâmicas, porque mudam 
de ideia e de comportamento sempre que for necessário ou con-
veniente, sem qualquer formalidade, buscando o bem-estar, a 
felicidade. A elas não importa a razão; só a felicidade.

	 Quando a minha filha, Maria Letícia, era pequena, pas-
sava várias horas do dia brincando com o vizinho Gabriel, da 
mesma idade. Em cada desentendimento, o Gabi dizia: “Não 
sou mais teu amigo”. Jurava nunca mais pisar na casa da Maria, 
e lá ia ele chorando. Meia hora depois estava de volta, radiante 
de alegria, como se nada tivesse acontecido. E a brincadeira 
continuava. Não tenho dúvida de que o Gabi tinha razão em 
muitas das vezes em que brigaram, mas mesmo assim volta-
vam a brincar juntos, pois o que aos dois interessava era a feli-
cidade, não o fato de estar ou não com razão.

	 Entre ter razão e viver feliz, devemos sempre escolher 
a segunda opção, mesmo tendo razão, mesmo estando certos. 
Só os tolos fazem o contrário. Mas quantos deles, exatamente 
por causa desse comportamento estúpido, vivem sem amigos, 
sem família, estão presos ou no cemitério. E isso é o contrário 
da felicidade.

	 Pense nisso antes de brigar por causa de política.

Entre a razão e a felicidade

Derrubadas promove reunião 
para alinhamento planejamento 
e melhorar a merenda escolar

Na última sexta-feira (31), a 
Secretaria Municipal de Educa-
ção, Cultura e Desporto de Der-
rubadas realizou uma reunião 
com merendeiras, funcionárias 
de serviços gerais e diretores de 
escolas para organizar o início 
do ano letivo. O encontro teve 
como objetivo alinhar o pla-
nejamento e discutir melhorias 
para a merenda escolar, um dos 
destaques na rede municipal de 
ensino.

A nutricionista Luciani Mo-
resco Eickhoff, responsável 

pela alimentação escolar, en-
fatizou que as escolas seguem 
as diretrizes do Programa Na-
cional de Alimentação Escolar 
(PNAE), oferecendo refeições 
equilibradas e nutritivas aos 
alunos da educação básica. Se-
gundo ela, a acessibilidade dos 
estudantes tem sido positiva, 
o que reflete a importância de 
uma alimentação saudável para 
o desempenho escolar e a saúde 
das crianças.

A secretária de Educação, 
Cristiane Führ, destacou os 

investimentos constantes na 
qualidade da merenda esco-
lar, incluindo formações para 
as merendeiras e reuniões de 
orientação com os pais sobre 
a importância de uma alimen-
tação saudável na rotina dos 
alunos.

A reforçar a iniciativa da 
administração municipal em 
garantir a segurança alimentar e 
nutricional, tornando a merenda 
escolar um elemento essencial 
para o aprendizado e o bem-es-
tar das crianças em Derrubadas.

Reunião tratou de detalhes sobre o retorno das aulas

Legislativo de Coronel Bicaco realizou 
a 2ª sessão extraordinária do ano

Os vereadores bicaquenses 
voltaram a se reunir de manei-
ra extraordinária no começo 
da noite da quinta-feira (30/1). 
Esta foi a 2ª sessão extraordi-
nária do ano – a primeira ocor-
reu no dia 7 de janeiro.

Seis projetos de lei esta-
vam na pauta e todos foram 

aprovados por unanimidade no 
plenário. Destaque para o PL nº 
013/2025 que autoriza o Mu-
nicípio a repassar R$ 210 mil 
ao Hospital Santo Antônio de 
Pádua para custeio de despesas 
referentes ao mês de janeiro; e 
o PL nº 014/2025 que permitirá 
a contratação de professores e 
monitores escolares.

Antes do início da sessão 

extraordinária, os edis se reuni-
ram com o prefeito Arleu Vala-
dar Machado, e o vice-prefeito 
Paulo Hermel. O objetivo era 
esclarecer detalhes dos textos 
que seriam apreciados mais tar-
de.

Servidores dos poderes Le-
gislativo e Executivo também 
participaram do encontro reali-
zado na Câmara de Vereadores.

Vereadores bicaquenses voltaram a se reunir de maneira extraordinária na quinta-feira (30/1)

Diones Roberto Becker

Prefeitura de Derrubadas



ROTA DO YUCUMÃ, 07 de Fevereiro de 20256

REPORTAGEM

1,9 mil novos empreendimentos foram 
abertos na Região Celeiro em 2024

A Região Celeiro registrou a formali-
zação de 1.924 pessoas jurídicas no ano 
passado. Os dados são da Junta Comer-
cial do Rio Grande do Sul (JUCIS-RS), 
vinculada à Secretaria Estadual de De-
senvolvimento Econômico (SEDEC).

Do total, 1.538 (79,93%) são Micro-
empreendedor Individual (MEI). Três 
Passos, Tenente Portela, Santo Augusto 
e Crissiumal, respectivamente, são os 
municípios da Região Celeiro com mais 
negócios neste formato.

Com a abertura de 263 novos empre-

endimentos no ano passado em Tenente 
Portela – somando MEIs e outros mo-
delos – o presidente da ACISA, Antônio 
Ganacini, acredita que o Município pos-
sui quase dois mil CNPJs ativos. — Te-
nente Portela sempre foi uma cidade de 
empreendedores — destaca.

Em relação ao aumento expressivo 
de MEIs, o dirigente afirmou que, pos-
sivelmente, são trabalhadores que saí-
ram da informalidade. — Essas pessoas 
formalizaram suas empresas para poder 
recolher imposto, tirar nota fiscal, fazer 
negócios com entes públicos e acessar 

benefícios sociais — completou.
Antônio Ganacini disse que o cresci-

mento do número de firmas no Municí-
pio deve ser celebrado, no entanto, gera 
preocupações. Segundo ele, existe um 
déficit de mão de obra qualificada em 
diversos setores.

— Temos o crescimento na quantida-
de de empresas, mas não temos o mesmo 
acompanhamento por parte da mão de 
obra qualificada. Inclusive, tivemos ca-
sos de empresas que fecharam as portas 
devido à falta de funcionários qualifica-
dos — revelou o presidente da ACISA.

Tenente Portela registrou a abertura de 263 CNPJs em 2024

Jalmo Fornari
A entidade planeja para o decorrer de 

2025, medidas para captação, geração e 
qualificação de pessoas para atuarem no 
mercado de trabalho local.

A presidente da JUCIS-RS, Lauren 
Momback Mazzardo, explica que a au-
tarquia procura oferecer rapidez e prati-
cidade para aqueles que desejam iniciar 
ou regularizar suas atividades empresa-
riais. Ela enfatiza que um dos grandes 
feitos da JUCIS-RS foi a redução do 
tempo para abertura de empresas: en-
quanto em 2021 era de um dia e 14 ho-
ras, hoje é de apenas duas horas.

 

CTG GUARDIÕES DA FRONTEIRA 
Lema: “Tanto a pé quanto a cavalo, de lança firme na mão, em 

defesa do Rio Grande e de nossa tradição” 

Fundado em: 08/07/2010 
Tenente Portela/RS 

CNPJ: 15.387.839/0001-00 
 

 
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

 

Ana Sara Niederle, Patroa do Conselho de Vaqueanos do CTG Guardiões da 
Fronteira de Tenente Portela-RS, no uso das atribuições legais que lhe confere o Estatuto 
Social da Entidade, Art. 20, letra B, CONVOCA os associados da entidade para Assembleia 
Geral Ordinária Eletiva a realizar-se no dia 12 de fevereiro de 2025, quarta-feira, nas 
dependências da AABB de Tenente Portela. Em primeira chamada às 19 horas, com a 
presença de metade mais um dos sócios. Em segunda chamada meia hora após com um 
terço dos sócios e após com qualquer número de sócios.  

 

Ordem do dia:  

Prestação de Contas da gestão 2023/2024; 

Eleição e Posse da Patronagem e Conselho Fiscal, biênio 2025/2026; 

Assuntos gerais.  

 

 

Tenente Portela, 28 de janeiro de 2025.  

 

 

______________________________ 
Ana Sara Niederle 

Patroa do Conselho de Vaqueanos 
 

 

Cidades
Vista Gaúcha e CORSAN/AEGEA 
discutem Parceria para Avanço no 
Saneamento Básico

Em reunião no gabinete da 
Prefeitura de Vista Gaúcha, o 
prefeito Claudemir José Loca-
telli recebeu representantes da 
CORSAN/AEGEA para discu-
tir ações de melhoria no sane-
amento básico do município. 
A Estiveram apresenta Felipe 
Trindade, responsável pela 
área institucional da empresa, 
e Maurício dos Santos, gerente 
da microrregião.

O encontro faz parte de uma 

série de iniciativas para ade-
quar a prestação de serviços ao 
Marco Legal do Saneamento 
Básico , garantindo investi-
mentos voltados à universa-
lização do acesso à água e ao 
tratamento de esgoto até 2033. 
 
Entre os principais compromis-
sos firmados estão:

Abastecimento de Água: 
Garantir contínuo e de quali-
dade para toda a população; 

Tratamento de Esgoto: Am-
pliar e aperfeiçoar os sistemas 
de coleta e tratamento, pre-
servando o meio ambiente; 
Redução de Perdas Hídri-
cas: Implementar tecnolo-
gias para diminuir perdas 
no sistema de distribuição; 
Expansão da Rede: Ampliar a co-
bertura para novos loteamentos 
e regiões em desenvolvimento. 
A parceria reforça o compro-
misso da Vista Gaúcha com a 
sustentabilidade e a qualida-
de de vida de seus moradores. 
“Estamos trabalhando para ga-
rantir que nossa população te-
nha acesso aos serviços de água 
e esgoto cada vez melhores, 
fundamentais para o bem-estar 
de todos”, destacou o prefeito 
Locatelli.

Prefeitura de Vista Gaúcha
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

DERRUBADAS
PUBLICAÇÕES LEGAIS

O Município de Derrubadas/RS comu-
nica que, em despacho proferido no Pro-
cesso de Dispensa de Licitação/Eletrônica 
nº 001/2025, o Senhor Miro Mülbeier, Pre-
feito Municipal reconheceu ser dispensável 
a licitação para aquisição de chapéus para 
oferecer como brindes em evento anual co-
memorativo ao Dia Internacional da Mulher. 
Fundamento Legal: Artigo 75, inciso II, da 
Lei Federal nº 14.133/21. Fornecedor(a): 
CLEONICE FELIMBERTI TAMIOSO, ins-
crita no CNPJ nº 04.314.161/0001-00. Valor 
Total: R$ 11.950,00 (onze mil e novecentos 
e cinquenta reais). Derrubadas/RS, 04 de fe-
vereiro de 2025. 

O Município de Derrubadas/RS comu-
nica que, em despacho proferido no Proces-
so de Dispensa de Licitação nº 003/2025, o 
Senhor Miro Mülbeier, Prefeito Municipal 
reconheceu ser dispensável a licitação para 
contratação de empresa em regime de urgên-
cia para manutenção do veículo TRATOR 
MASSEY FERGUSSON 4283, compre-
endendo material e mão de obra (global), 
conforme justificativa apresentada. Funda-
mento Legal: Artigo 75, inciso VIII, da Lei 
Federal nº 14.133/21. Fornecedor(a): HUM-
BERTO CHIELE LTDA, inscrito no CNPJ 
nº 37.662.709/0001-62. Valor Total: R$ 
31.410,60 (trinta e um mil e quatrocentos e 
dez reais e sessenta centavos). Derrubadas/
RS, 04 de fevereiro de 2025.

Contrato nº 116/2024. Adesão à Ata de 
Registro de Preços n° 006/2024. Processo 
Administrativo nº 107/2024. Contratado: 
Mabelê Veículos Especiais Ltda. CNPJ nº 
35.457.127/0001-19. Objeto: Adesão a Ata 
de Registro de Preços do CONSÓRCIO 
INTERMUNICIPAL MULTIFINALITÁ-
RIO PARA O DESENVOLVIMENTO AM-
BIENTAL SUSTENTÁVEL DO NORTE 
DE MINAS – CODANORTE, que refere-se 
ao item 13 da Ata de Registro de Preços – 
Veículo Tipo Van – Renault Master L2H2 
– 01 Unidade. Valor: R$ 295.000,00 (du-
zentos e noventa e cinco mil reais). Vigên-
cia: 26/12/2024 à 25/04/2025. Assinatura: 
26/12/2024.

Contrato de Rateio n° 01/2025. 
Lei Federal de Consórcios Públicos nº 
11.107/05. Consórcio: Intermunicipal do 
Médio Alto Uruguai - CIMAU. CNPJ nº 
02.493.318/0001-87. Objeto: Ratear as des-
pesas do contratado com a contratante a se-
rem executadas considerando: instalação, 
aquisição de bens e equipamentos, e manu-
tenção de bens da sede, execução de serviços 
públicos a serem prestados ao contratante, 
remuneração dos empregados, encargos tra-
balhistas e tributários do contratado e outras 
despesas de compras e serviços. Valor: R$ 
1.200,00 (hum mil e duzentos reais) mensal. 
Vigência: 02/01/2025 à 31/12/2025. Assina-
tura do Contrato: 02/01/2025.

Segundo Termo Aditivo ao Contrato n° 
158/2023. Tomada de Preços N° 05/2023. 
Contratada: JC Construtora Ltda. CNPJ nº 
47.461.617/0001-78. Objeto: Supressão de 
quantitativo de itens em R$ 4.842,89 (qua-
tro mil, oitocentos e quarenta e dois reais e 
oitenta e nove centavos) no valor do contrato 
inicial., e acréscimo de quantitativo de itens, 
resultando em R$ 8.915,17 (oito mil, nove-
centos e quinze reais e dezessete centavos) 
no valor do contrato inicial, ficando o valor 
total do contrato em R$ 493.130,49 (qua-

trocentos e noventa e três mil, cento e trin-
ta reais e quarenta e nove centavos), para o 
cumprimento da obra. Assinatura do Termo 
Aditivo: 03/01/2025.

Quinto Termo Aditivo ao Contrato nº 
141/2022. Inexigibilidade de licitação nº 
11/2022. Contratado: S.O.S Família Lar do 
Idoso. CNPJ 07.705.173/0001-54. Objeto: 
Fica ajustado entre as partes o reajuste no 
valor do contrato conforme o salário nacio-
nal atual. Valor: R$ 1.518,00 (hum mil qui-
nhentos e dezoito reais) mensais por idoso. 
Assinatura do Termo Aditivo: 07/01/2025.

Quarto Termo Aditivo ao Contra-
to nº 153/2023. Tomada de Preços n° 
04/2023. Contratado: Poliedro Pavimenta-
ção Artefato e Construção Ltda. CNPJ nº 
17.946.410/0001-22. Objeto: Fica ajustado 
entre as partes a prorrogação de vigência do 
contrato supracitado por mais 40 (quarenta) 
dias. Vigência: 14/01/2025 à 23/02/2025. 
Assinatura do Termo Aditivo: 06/01/2025.                                                               

Primeiro Termo Aditivo ao Contrato nº 
095/2024. Pregão Eletrônico nº 24/2024. 
Contratado: Acquamania Comércio e Ser-
viços Ltda. CNPJ nº 28.723.527/0001-63. 
Objeto: Fica ajustado entre as partes a pror-
rogação de vigência do contrato supracitado 
por mais 60 (sessenta) dias para a execução, 
instalação e conclusão da obra. Vigência: 
28/01/2025 à 29/03/2025. Assinatura do Ter-
mo Aditivo: 08/01/2025.                                                                                                                            

Primeiro Termo Aditivo ao Contra-
to nº 072/2022. Dispensa de Licitação nº 
023/2022. Contratado: Everaldo Delarmelin. 
CPF nº ***950.860**. Objeto: Fica ajusta-
da entre as partes a renovação e prorroga-
ção de vigência do Contrato por mais 356 
(trezentos e cinquenta e seis) dias. Valor: R$ 
6.000,00 (seis mil reais) anual. Vigência do 
Termo Aditivo: 09/01/2025 à 31/12/2025. 
Assinatura do Termo Aditivo: 08/01/2025.

Primeiro Termo Aditivo ao Contrato 
nº 107/2024. Dispensa Valor/Eletrônica nº 
033/2024. Contratado: Gigante Recém Nas-
cido Ltda. CNPJ nº 62.413.869/0001-15. 
Objeto: Fica ajustado entre as partes a pror-
rogação de vigência do contrato supracitado 
por mais 30 (trinta) dias para a entrega do 
objeto. Vigência: 04/02/2025 à 06/03/2025. 
Assinatura do Termo Aditivo: 08/01/2025.                                                                        

Derrubadas/RS, 08 de janeiro de 2025.
Nono Termo Aditivo. Contrato de Pres-

tação de Serviços 047/2022. Tomada de Pre-
ços nº 03/2022. Contratado: Vale Engenha-
ria Civil Ltda. CNPJ nº 36.138.577/0001-01. 
Objeto: Fica ajustada entre as partes a Pror-
rogação de Vigência do Contrato supracita-
do por mais 45 (quarenta e cinco) dias para 
a finalização da obra.  Vigência: 18/01/2025 
à 04/03/2025. Assinatura do Termo Aditivo: 
15/01/2025.

Décimo Primeiro Termo Aditivo. Con-
trato de Prestação de Serviços 097/2022. 
Tomada de Preços nº 06/2022. Contratado: 
Jefferson Penno Megier e Cia Ltda. CNPJ 
nº 31.733.598/0001-51. Objeto: Fica ajusta-
do entre as partes a prorrogação de vigência 
do contrato supracitado por mais 60(sessen-
ta) dias para finalização da obra. Vigência: 
19/01/2025 à 20/03/2025. Assinatura do Ter-
mo Aditivo: 15/01/2025.

Primeiro Termo Aditivo. Convênio nº 
02/2024. Lei Municipal nº 1.596/2024. Con-
veniada: Associação Missionário de Benefi-
cência - Centro de Promoção Social Espírito 
Santo. CNPJ nº 80.234.826/0005-88. Obje-
to: Fica ajustado entre as partes renovação 
e prorrogação da vigência do convênio su-
pracitado por mais 12(doze) meses. Valor: 
R$ 2.277,00 (dois mil duzentos e setenta e 

sete reais) mensais. Vigência: 13/01/2025 
a 12/01/2026. Assinatura do Convênio: 
10/01/2025.

Contrato de Rateio n° 07/2025. Lei Fe-
deral de Consórcios Públicos nº 11.107/05. 
Consórcio: Intermunicipal de gestão de 
Resíduos Sólidos - CIGRES. CNPJ nº 
07.363.412/0001-35. Objeto: Definição das 
regras e critérios de participação financeira 
do Município consorciado junto ao consór-
cio, nos repasses devidos para o custeio das 
despesas e para o recebimento das receitas, 
de todas as atividades consorciadas, decor-
rente do recebimento e destinação final dos 
RSU - Resíduos Sólidos Urbanos (lixo) for-
necidos gerados pelo Município consorcia-
do, que serão entregues na central de tria-
gem usina de reciclagem do consórcio nas 
margens da BR 386 km 43, Linha Osvaldo 
Cruz, no Município de Seberi/RS e da co-
mercialização do mesmo (receitas auferidas 
da usina de tratamento na central de triagem 
dos RSU). Valor: R$7.177,59 (sete mil cen-
to e setenta e sete reais e cinquenta e nove 
centavos) mensal. Vigência: 15/01/2025 
à 31/12/2025. Assinatura do Contrato: 
15/01/2025.

Segundo Termo Aditivo. Contrato nº 
086/2024. Concorrência Eletrônica n° 
07/2024. Contratado: Pavimentação São 
Cristóvão Ltda. CNPJ nº 41.730.554/0001-
21. Objeto: Fica ajustado entre as partes a 
prorrogação do contrato supracitado por 
mais 60(sessenta) dias para a execução da 
obra. Vigência: 01/02/2025 a 02/04/2025. 
Assinatura do Termo Aditivo: 27/01/2025.

Primeiro Termo Aditivo. Contrato nº 
102/2024. Concorrência Eletrônica n° 
09/2024. Contratado: Pavimentação São 
Cristóvão Ltda. CNPJ nº 41.730.554/0001-
21. Objeto: Fica ajustado entre as partes a 
prorrogação do contrato supracitado por 
mais 60(sessenta) dias para a execução da 
obra. Vigência: 10/02/2025 a 11/04/2025. 
Assinatura do Termo Aditivo: 27/01/2025.

Contrato de Rateio n° 33/2025. Lei Fe-
deral de Consórcios Públicos nº 11.107/05. 
Consórcio: Intermunicipal de Saúde do 
Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul 
- CISA. CNPJ nº 02.231.696/0001-92. Ob-
jeto: Ratear as despesas do CONSÓRCIO 
entre os CONSORCIADOS nos termos do 
art. 8º da lei nº 11.107/05, bem como estabe-
lecer a gestão associada de serviços públicos 
na forma do artigo 13 e seguintes do mesmo 
diploma legal. Valor: R$ 28.363,42(vinte 
e oito mil e trezentos e sessenta e três re-
ais e quarenta e dois centavos).  Vigência: 
01/01/2025 à 31/12/2025.  Assinatura do 
Contrato: 02/01/2025

Contrato de Rateio nº 34/2025. Lei Fe-
deral de Consórcios Públicos nº 11.107/05. 
Consórcio: Intermunicipal de Saúde do 
Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul 
- CISA. CNPJ nº 02.231.696/0001-92. Obje-
to: Prever as despesas de Programas a serem 
executadas sob forma de contratação con-
jugada entre CONSÓRCIO e o município 
CONSORCIADO nos termos do art. 8º da lei 
nº 11.107/05. Valor: R$ 2.213.709,63(dois 
milhões duzentos e treze mil setecentos e 
nove reais e sessenta e três centavos). Vigên-
cia: 01/01/2025 à 31/12/2025.  Assinatura do 
Contrato: 02/01/2025.

Segundo Termo Aditivo. Contrato nº 
010/2023. Pregão Eletrônico nº 03/2023. 
Contratado: Editora Jornalística Jarros Ltda. 
CNPJ n° 00.512.930/0001-24. Objeto: Fica 
ajustada entre as partes a Renovação e Pror-
rogação de Vigência do Contrato supracita-

do por mais 12 (doze) meses e reajustado em 
4,50% (quatro vírgula cinquenta por cento) 
conforme IPCA-E dos últimos doze meses. 
Valor: R$ 5,45(cinco reais e quarenta e cin-
co centavos) por centímetro/coluna. Vigên-
cia: 15/02/2025 a 14/02/2026. Assinatura do 
Termo Aditivo: 04/02/2025.

Segundo Termo Aditivo. Contrato nº 
102/2024. Concorrência Eletrônica nº 
09/2024. Contratado: Pavimentação São 
Cristóvão Ltda. CNPJ n° 41.730.554/0001-
21. Objeto: Fica ajustada entre as partes o 
acréscimo de quantitativo equivalente ao 
percentual aproximado de 12,18% (doze vír-
gula dezoito por cento) do valor do contrato 
inicial pela necessidade de uma área maior 
de conserto no asfalto. Valor: R$ 16.562,58 
(dezesseis mil quinhentos e sessenta e dois 
reais e cinquenta e oito centavos). Assinatu-
ra do Termo Aditivo: 04/02/2025.

Contrato de Rateio n° 008/2025. Lei Fe-
deral de Consórcios Públicos nº 11.107/05. 
Consórcio: Rota do Yucumã. CNPJ nº 
03.827.511/0001-70. Objeto: Ratear as 
despesas do CONSÓRCIO entre os CON-
SORCIADOS nos termos do art. 8º da Lei 
n.º 11.107/05, do Contrato de Consórcio 
Público e do art. 21 de seu Estatuto Social, 
com base na Resolução Orçamentária apro-
vada pela Assembleia Geral dia 22/11/2024, 
tendo por fim o efetivo funcionamento da 
sede administrativa do CONSÓRCIO, para 
fins de execução dos objetivos descritos no 
Contrato de Consórcio Público firmado. Va-
lor: R$ 6.600,00(seis mil e seiscentos reais). 
Vigência: 01/01/2025 à 31/12/2025. Assina-
tura do Contrato: 15/01/2025.

Contrato n° 001/2025. Dispensa de Li-
citação nº 03/2025. Contratada: Humberto 
Chiele Ltda. CNPJ: 37.662.709/0001-62. 
Objeto: Contratação de empresa em regi-
me de urgência para manutenção do veículo 
TRATOR MASSEY FERGUSSON 4283, 
compreendendo material e mão de obra 
(global). Valor: R$ 31.410,60 (trinta e um 
mil quatrocentos e dez reais e sessenta cen-
tavos). Vigência: 04/02/2025 à 21/03/2025. 
Assinatura do Contrato: 04/02/2025.

Contrato n° 002/2025. Dispensa de Lici-
tação nº 01/2025. Contratada: Cleonice Fe-
limberti Tamioso. CNPJ: 04.314.161/0001-
00. Objeto: Aquisição de chapéus para 
oferecer como brindes em evento anual co-
memorativo ao Dia Internacional da Mulher. 
Valor: R$ 11.950,00 (onze mil e novecentos 
e cinquenta reais). Vigência: 04/02/2025 
a 05/04/2025. Assinatura do Contrato: 
04/02/2025.

Segundo Termo Aditivo. Contrato nº 
005/2023. Pregão Eletrônico nº 02/2023. 
Contratado: Gabriel Oliveira de Souza 
04223722000. CNPJ n° 32.334.579/0001-
15. Objeto: Fica ajustada entre as partes a 
Renovação e Prorrogação de Vigência do 
Contrato supracitado por mais 12 (doze) me-
ses e reajustado em 4,50% (quatro vírgula 
cinquenta por cento) conforme IPCA-E dos 
últimos doze meses. Valor: R$ 25,11(vinte 
e cinco reais e onze centavos) por módulo. 
Vigência: 10/02/2025 a 09/02/2026. Assina-
tura do Termo Aditivo: 03/02/2025.

Terceiro Termo Aditivo. Contrato nº 
014/2024. Concorrência Eletrônica nº 
02/2024. Contratado: Poliedro Pavimenta-
ção Artefato e Construção Ltda. CNPJ n° 
17.946.410/0001-22. Objeto: Fica ajustado 
entre as partes a prorrogação de vigência 
do contrato supracitado por mais 30(trinta) 
dias. Vigência: 08/02/2025 à 09/03/2025. 
Assinatura do Termo Aditivo: 06/02/2025. 
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Volta às Aulas: Vista Gaúcha alinha metas 
para o Ano Letivo de 2025

Vista Gaúcha já está prepa-
rada para o início do ano letivo 
de 2025, com a volta às aulas 
marcadas para o próximo dia 10 
de fevereiro. Na manhã desta 
segunda-feira (3), uma reunião 
foi realizada com a participação 
das equipes pedagógicas, dire-
tores e professores das esco-
las municipais. O encontro foi 
conduzido pelo novo secretário 
de Educação e Cultura, Celso 
José Dal Cero, que destacou a 
importância da educação para o 
desenvolvimento do município.

Durante a reunião, o secre-
tário incentivou o diálogo e a 
colaboração entre os profissio-
nais da educação para aprimo-
rar o ensino. “A educação é um 
pilar essencial para o progresso 
da Vista Gaúcha”, afirmou Dal 
Cero, destacando que o traba-
lho conjunto será fundamental 
para atingir as metas traçadas 
para 2025.

O prefeito Claudemir José 
Locatelli reforçou o compro-
misso da administração muni-
cipal com a educação e come-

morou o registro do histórico de 
matrículas nas escolas munici-
pais. “Vamos exigir bastante da 
educação, porque sabemos que, 
sem avanços nessa área, não 
podemos construir um futuro 
brilhante para nossos alunos”, 
declarou o prefeito.

Entre as ações planejadas 
para o ano, destacam-se a rea-
lização de avaliações internas 
para monitorar o desempenho 
dos alunos e a oferta de refor-
ço escolar no contraturno, es-
pecialmente nas disciplinas de 
português e matemática. O mu-
nicípio também pretende inves-
tir na formação continuada dos 
professores e ampliar as ativi-
dades extracurriculares, crian-
do um ambiente escolar mais 
dinâmico e inovador.

Encerrando a reunião, o vi-
ce-prefeito André Danette enfa-
tizou a importância do trabalho 
coletivo na formação de cida-
dãos conscientes. “A educação 
é transformadora, e cada um de 
nós tem um papel fundamental 
nesse processo.”

Divulgação

Encontro ocorreu no auditório do município de Vista Gaúcha com a presença do secretário Celso Dal Cero



9ROTA DO YUCUMÃ, 07 de Fevereiro de 2025

COLUNA
Pavilhão Tradicionalista
Por Ingrid Krabbe

Cidades
Redentora reforça ações de combate 
à dengue em reunião do COE

Na última terça-feira (4), o 
Comitê de Operações Especiais 
(COE) para enfrentamento da 
dengue realizou uma reunião 
nas dependências da Secreta-
ria Municipal de Saúde. O en-
contro reuniu representantes de 
todas as secretarias municipais 
e de diversos segmentos da 
comunidade para discutir es-
tratégias de combate à doença 
e apresentar as ações já desen-
volvidas.

Desde novembro de 2024, a 
Secretaria Municipal de Saúde, 
em parceria com a Secretaria 
de Obras, realiza mutirões de 

limpeza para conscientização 
e eliminação de criadores do 
mosquito Aedes aegypti , trans-
missor da dengue. As ações 
aconteceram em todos os bair-
ros, comunidades do interior e 
na reserva indígena. Agentes de 
saúde, de endemias e a equipe 
indígena fizeram visitas domi-
ciliares e orientaram a popu-
lação sobre o descarte correto 
de possíveis focos. Em segui-
da, uma equipe de obras fez 
o recolhimento de resíduos e 
continuou monitorando sema-
nalmente os locais com maior 
acúmulo de materiais.

A Vigilância Epidemiológi-

ca também iniciou a aplicação 
de Borrifação Residual Intrado-
miciliar (BRI) no final de 2024. 
A técnica consiste na aplicação 
de inseticida residual em pare-
des internas de imóveis. A ação 
começou em prédios públicos, 
escolas e locais de maior circu-
lação de pessoas e, agora, tam-
bém está sendo realizada em 
domicílios.

A Secretaria de Saúde refor-
ça a importância da colabora-
ção da população para manter 
os cuidados e eliminar os cria-
dos, ajudando a evitar a preven-
ção do mosquito e novos casos 
de dengue no município.

Reunião debate o combate a dengue no município

Prefeitura de Redentora

Cidades

Dia Mundial do Câncer: HCI aprimora 
e humaniza o único Cacon do
interior do Estado

No Dia Mundial do Câncer, 
lembrado em 4 de fevereiro, o 
Hospital de Clínicas Ijuí (HCI) 
reforça seu compromisso com 
a comunidade por meio da am-
pliação e modernização dos 
serviços oncológicos, garan-
tindo um atendimento de quali-
dade e acessível a milhares de 
pacientes. A data, promovida 
pela União Internacional para 
o Controle do Câncer (UICC), 
tem como objetivo conscienti-
zar a população sobre a impor-
tância da prevenção, do diag-
nóstico precoce e do acesso ao 
tratamento adequado. Confor-
me estimativa do Instituto Na-
cional do Câncer (Inca), o Rio 
Grande do Sul deve ter mais de 
52,6 mil novos casos da doença 
neste ano – totalizando 157 mil 
no triênio 2023-2025.

O HCI abriga o único Cen-
tro de Alta Complexidade em 
Oncologia (Cacon) do interior 
do Rio Grande do Sul. Criado 
há 23 anos, o Cacon foi ideali-
zado para expandir o acesso da 
população gaúcha a tratamen-
tos oncológicos. O serviço ofe-
rece consultas especializadas, 
quimioterapia, radioterapia, 
braquiterapia, cirurgias onco-
lógicas e reparadoras, além de 
assistência integral por meio de 
equipes multiprofissionais, ga-
rantindo um atendimento com-
pleto e humanizado.

Com o intuito de propor-
cionar um ambiente ainda mais 
acolhedor e eficiente, o HCI 
está promovendo a reforma do 
Cacon, que vai beneficiar os 
mais de 3,6 milhões de habitan-
tes da região. A segunda etapa 
da obra está sendo viabilizada 

por meio de doações do Fun-
do Municipal do Idoso, no va-
lor estimado de mais de R$ 1,3 
milhões com contrapartida de 
recursos próprios. A conclusão 
da reforma está prevista para 
março de 2025.

Além da reforma, o hospi-
tal está recebendo dois novos 
equipamentos que irão aprimo-
rar ainda mais o tratamento de 
radioterapia. O primeiro é um 
aparelho de braquiterapia, que 
teve a aquisição viabilizada por 
meio do Programa Nacional de 
Apoio à Atenção Oncológica 
(Pronon). O equipamento subs-
tituirá o modelo antigo, e será 
fundamental no tratamento do 
câncer de colo do útero. Além 
disso, a instituição aguarda a 
chegada de um novo acelerador 
linear, que será fornecido pelo 
Ministério da Saúde.

O Mate do João Cardoso
— A la fresca!... que demorou a tal fri-

tada! Vancê reparou?
Quando nos apeamos era a pino do 

meio-dia... e são três horas, largas!... Cá pra mim esta gente es-
perou que as franguinhas se pusessem galinhas e depois botas-
sem, para depois apanharem os ovos e só então bater esta fritada 
encantada, que vai nos atrasar a troteada, obra de duas léguas... 
de beiço!... Isto até faz-me lembrar um caso.. . Vancê nunca ou-
viu falar do João Cardoso?... Não?... É pena

O João Cardoso era um sujeito que vivia por aqueles meios 
do Passo da Maria Gomes; bom velho, muito estimado, mas 
chalrador como trinta e que dava um dente por dois dedos de 
prosa, e mui amigo de novidades.

Também... naquele tempo não havia jornais, e o que se ouvia 
e se contava ia de boca em boca de ouvido para ouvido. Eu, o 
primeiro jornal que vi na minha vida foi em Pelotas mesmo, aí 
por 1851., 

Pois, como dizia: não passava andante pela porta ou mais 
longe ou mais distante, que o velho João Cardoso não chamas-
se, risonho, e renitente como mosca de ramada; e aí no mais já 
enxotava a cachorrada, e puxando o pito de detrás da orelha, 
pigarreava e dizia:

— Olá! Amigo! apeie-se; descanse um pouco! Venha tomar 
um amargo! É um instantinho.... crioulo?!...

O andante, agradecido à sorte, aceitava... menos algum res-
sabiado, já se vê.

— Então que há de novo? (E para dentro de casa, com uma 
voz de trovão, ordenava:) Oh! crioulo! Traz mate!

E já se botava na conversa, falava, indagava, pedia as novas, 
dava as que sabia; ria-se, metia opiniões, aprovava umas cousas, 
ficava buzina com outras...

E o tempo ia passando. O andante olhava para o cavalo, que 
já tinha refrescado; olhava para o sol que subia ou descambava... 
e mexia o corpo para levantar-se.

— Bueno! são horas, seu João Cardoso; vou marchando!...
— Espere, homem! Só um instantinho! Oh! crioulo, olha esse 

mate!
E retomava a chalra. Nisto o crioulo já calejado e sabido, 

chegava-se-lhe manhoso e cochichava-lhe no ouvido:
— Sr., não tem mais erva!...
— Traz dessa mesma! Não demores, crioulo!...
E o tempo ia correndo, como água de sanga cheia.
Outra vez o andante se aprumava:
— Seu João Cardoso, vou-me tocando... Passe bem!
— Espera, homem de Deus! É enquanto a galinha lambe a 

orelha!... Oh! crioulo!... olha esse mate, diabo!
E outra vez o negro, no ouvido dele:
— Mas, sr!... não tem mais erva!
— Traz dessa mesma, bandalho!
E o carvão sumia-se largando sobre o paisano uma riscada do 

branco dos olhos, como encarnicando...
Por fim o andante não agüentava mais e parava patrulha:
— Passe bem, seu João Cardoso! Agora vou mesmo. Até a 

vista!
— Ora, patrício, espere! Oh crioulo, olha o mate!
— Não! não mande vir, obrigado! Pra volta!
— Pois sim..., porém dói-me que você se vá sem querer to-

mar um amargo neste rancho. É um instantinho... oh! crioulo!
Porém o outro já dava de rédea, resolvido à retirada.
E o velho João Cardoso acompanhava-o até a beira da estrada 

e ainda teimava:
— Quando passar, apeie-se! O chimarrão, aqui, nunca se cor-

ta, está sempre pronto! Boa viagem! Se quer esperar... olhe que é 
um instantinho... Oh! crioulo!...

Mas o embuçalado já tocava a trote largo.
Os mates do João Cardoso criaram fama... A gente daquele 

tempo, até, quando queria dizer que uma cousa era tardia, demo-
rada, maçante, embrulhona, dizia — está como o mate do João 
Cardoso!

A verdade é que em muita casa e por muitos motivos, ainda às 
vezes parece-me escutar o João Cardoso, velho de guerra, repetir 
ao seu crioulo:

— Traz dessa mesma, diabo, que aqui o sr. tem pressa!...
— Vancê já não tem topadodisso?...
Fonte: Contos Gauchescos e lendas do Sul. Simões Lopes 

Neto.
     Até a próxima edição.
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Algumas de minhas memórias de 
uma vida inteira em Tenente Portela

LEMBRANÇAS DE 
UM PORTELENSE

“
João Vianei Fornari, foi 

empresário, professor, 
formado em economia pela 

Faculdade de Cruz Alta.

Cidades

XIV

Lembra das mesas de sinuca do Vivaldino e do Schmitt? Para jogar, 
era preciso entrar na fila, tamanha a disputa.

E os bailes no salão de mola do Alto Portela e de São Pedro? Eram 
tão famosos que atraíam pessoas até de outras regiões.

Ah, os carnavais do Clube Comercial, com o Chegança! Algo que 
jamais veremos igual.

Quem não se lembra do Grupo? Eles gravaram um LP, algo raro na 
época. E os festivais de Música Popular Brasileira e Nativista que acon-
teciam no Clube Comercial durante a semana do município? Momentos 
marcantes.

E o Grupo de Escoteiros Pari? Tantas crianças e jovens passaram por 
ele, aprendendo valores e desenvolvendo habilidades.

Por aqui, nos tempos áureos, passaram grandes nomes como Ângela 
Maria, Noel Guarany, Luiz Carlos Borges, Telmo de Lima Freitas e ou-
tros artistas renomados.

Ah, e as noites de bingo no Clube Comercial? Era diversão garantida 
para os moradores.

Você sabia que aqui foi criada a primeira associação de suinocultores 
do Brasil? Um marco na história agrícola de Portela.

Quem não se lembra das praias Panambi e Arreial? E das primeiras 
visitas ao Yucumã, quando a estrada ainda estava sendo aberta?

Lembro que nenhum dos emancipacionistas de Portela está mais 
vivo, assim como os fundadores do Miraguai.

Sabia que a SOCAPO nasceu dentro do Clube Comercial, em meio 
a uma partida de bolão? Era uma ideia simples, mas gerou grandes re-
sultados.

E as terras dos Fortes? Ficavam à direita das terras do Caxambu. 
Havia até rixas entre as famílias por divisas das propriedades.

Nos anos 60, o governador Brizola doou terras do Parque do Turvo. 
Um dos beneficiados foi Arlindo Hecker, pai do Grilo, que ficou para-
plégico em um acidente aos 22 anos. O Grilo foi vereador de Portela por 
duas legislaturas.

Sou de um tempo passado e de um tempo presente.
Sou do tempo do telegrama. Quem lembra do que foi enviado ao 

governador Amaral, pedindo DDD e asfalto para Portela?
Ah, e fui do tempo em que se falava nos “11”.
Também sou da Portela do Pastor Schwantz, que acolhia desafetos 

do regime militar e os ajudava a atravessar para a Argentina.
E dos nossos desbravadores que foram para o Paraná, Mato Grosso e 

Altamira, no Pará, pela Cooperativa 31 de Março.

XV

Ah, sou desta Portela que já teve aeroclube, com dois aviões teco-
-teco e uma escola que formava aviadores com direito a brevet. Não 
sei exatamente quando foi fundado, mas lembro que Alcides Ceolin e 
Alencar Rosa Lopes faziam parte do clube.

O aeroclube não era onde o Capelari abriu o aeroporto. Era mais 
afastado: quem chegava na Pedra Lisa, passava a ponte e seguia subindo 
até o topo da colina. Lá estava a pista de pouso, posicionada na horizon-
tal. Havia um hangar para três pequenos aviões, uma oficina e salas de 
aula. Até uma bomba de gasolina para abastecimento de aeronaves foi 
instalada.

E falando no Alcides Ceolin, ele foi proprietário do primeiro posto 
de gasolina de Portela, o Posto Esso. Também foi um dos pioneiros em 
levar água encanada aos moradores da região, além de ser um dos fun-
dadores do Miraguaí. Foi vereador e um dos primeiros enfermeiros do 
Hospital Santo Antônio. Participou ativamente dos acontecimentos da 
cidade.

Ah, tempos de Portela...
Tínhamos um clube de caça e pesca, com pratos para tiro esportivo. 

Ficava na pedreira, onde começa o rio Parizinho, na confluência de duas 
sangas. Um dos sócios era Ângelo Splendor.

E as boates? A do Setti foi a primeira. João Setti instalou o espaço 
onde hoje está a tabacaria do Clemente Setti. Depois vieram as boates 
do Pedro e do Clube.

Portela não foi da Coluna Prestes, mas da coluna do Capitão Jéfer-
son e do Sargento Alberi. Ao passarem por aqui, saquearam a Brigada 
Militar, levando as armas que havia lá. A brigada ficava numa pequena 
casa de madeira, no estilo palafita, onde hoje está o Hidrelé. Dizem que 
deixaram o cabo Oraci a “ver estrelas”. Também saquearam pilhas e 
rádios na Loja Alegretti, abasteceram os caminhões no Posto Atlantic e 
deixaram um bilhete: “Se vencermos, pagaremos.”

Ah, o CODEPO! Poderia ter dado certo, se não fosse pelo confisco 
da poupança feito por Collor. O CODEPO nasceu na ACI de Portela, 
presidida por João Vianei Fornari, e foi liderado por Darci Tolotti após 
sua constituição. Era uma iniciativa para incentivar a industrialização 
em Portela, com mais de 100 associados contribuindo mensalmente com 
o equivalente a um salário mínimo. Durou cerca de um ano.

Apesar do fim precoce, algo positivo surgiu: o Turis Hotel. Construí-
do por uma associação de cotistas, hoje é propriedade dos irmãos Vilson 
e Valdir Dalcin.

Sou da Portela das noites do Ademar, vereador por várias legislaturas 
e diretor do Colégio Cléia por mais de 10 anos. Era conhecido por virar 
noites conversando e tomando cerveja. Finais de semana? Na costa do 
Uruguai.

Especial

Justiça condena quadrilha que 
furtou mais de 1,6 milhão do 
Banco do Brasil em Três Passos

A juíza Paula Cardoso Es-
teves, da 2ª Vara Criminal da 
Comarca de Três Passos, con-
denou cinco réus acusados de 
envolvimento em um furto à 
agência do Banco do Brasil 
no município do Noroeste do 
RS. O crime ocorreu entre os 
dias 13 e 15 de maio de 2023, 
quando a quadrilha arrombou o 
cofre do banco e levou R$ 1,68 
milhão.

As penas do furto qualifica-
do variam de 3 anos, 10 meses 
e 26 dias a 6 anos, 4 meses e 20 
dias de prisão. Um dos acusa-
dos também foi condenado por 

falsidade ideológica. Um sexto 
réu foi absolvido.

Segundo a denúncia do Mi-
nistério Público, os criminosos 
usaram escalada e rompimen-
to de obstáculos para invadir a 
agência. Antes da ação, reali-
zaram monitoramento do local 
e adquiriram ferramentas espe-
cíficas, como discos de corte e 
placas de papelão, para facilitar 
a execução do crime. Após o 
furto, fugiram em veículos. Du-
rante a investigação, a polícia 
constatou que alguns dos réus 
já possuíam antecedentes cri-
minais e que o grupo planejava 
outro furto em Taquari, no Vale 

do Taquari.
Na sentença, proferida na 

terça-feira (4), a magistrada 
manteve a prisão preventiva 
dos executores do crime, desta-
cando o risco concreto à ordem 
pública. Ressaltou ainda que o 
grupo percorreu mais de 500 
quilômetros, de Porto Alegre a 
Três Passos, para realizar o fur-
to, demonstrando planejamento 
detalhado e o uso de equipa-
mentos específicos. Além dis-
so, a suspeita de envolvimento 
em outro crime semelhante re-
forçou a necessidade de manu-
tenção da prisão dos réus. Cabe 
recurso da decisão.

O crime ocorreu durante o final de semana do dia 13 e 15 de maio de 2023

Divulgação

Prefeito e lideranças da Barra do Guarita 
recebem assessores do deputado Elvino 
Bohn Gass

Na manhã desta terça-feira 
(4), o prefeito Valcier Balestrin, 
acompanhado pela vice-prefei-
ta Patrícia C. Mantelli, verea-
dores e secretários municipais, 
recebeu a visita dos assessores 
Volmir e Marcos, do deputa-
do federal Elvino Bohn Gass. 
Também esteve presente Char-
lei Mantelli, representante da 
Região Noroeste Colonial do 
Ministério do Desenvolvimento 
Agrário (MDA).

Durante o encontro, foram 
discutidos assuntos relaciona-
dos a recursos e benefícios ao 
Governo Federal, com o obje-

tivo de fortalecer as políticas 
públicas e projetos para o mu-
nicípio.

A administração munici-
pal agradeceu aos assessores e 

destacou o apoio constante do 
deputado Elvino Bohn Gass, 
confirmando o comprometi-
mento com o desenvolvimento 
de Barra do Guarita.

Prefeitura de Barra do Guarita
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Cidades

Especial

Hipertrofia vs Treinamento de 
Força: Quais são as diferenças?

Existem algumas diferenças importantes entre o treinamento 
para hipertrofia e o treinamento de força. 

Hipertrofia se refere ao aumento do tamanho do músculo, o 
que é feito aumentando o volume geral do seu treino (séries x 
repetições). Treinamento de força se refere ao aumento da capa-
cidade de um músculo de produzir força, o que é feito levantan-
do pesos mais pesados (acima de 85% de 1 repetição máxima). 

Resumindo, hipertrofia é o tamanho de um músculo, enquan-
to força é o quão forte um músculo é.

É importante entender as diferenças entre hipertrofia e treina-
mento de força, pois isso afetará os tipos de treinos e protocolos 
que você faz.

Hipertrofia é o processo fisiológico de aumento do tamanho 
das fibras musculares, geralmente em diâmetro, por meio do 
treinamento de resistência. 

Existem dois tipos principais de hipertrofia muscular, hiper-
trofia sarcoplasmática e hipertrofia miofibrilar. A hipertrofia sar-
coplasmática é o que a maioria das pessoas quer dizer quando 
se referem ao treinamento de hipertrofia. É o aumento físico do 
músculo. Hipertrofia miofibrilar ocorre quando um músculo se 
torna mais denso e compacto. Esses tipos de hipertrofia geral-
mente acontecem juntos, então, para fins práticos, a distinção 
não importa muito. 

Força pode ser definida como a capacidade de gerar força 
máxima por meio de uma contração muscular. A força é fre-
quentemente demonstrada por meio de levantamento de peso e 
esforço máximo. A capacidade de gerar níveis máximos de força 
depende de alguns fatores-chave, como: sistema nervoso cen-
tral, taxa de produção de força e fadiga neural.

O sistema nervoso central é o centro de controle de todos os 
movimentos e treinamentos pesados. Ele é composto pelo seu 
cérebro e medula espinhal. Quando você treina pesado, você 
treina o sistema nervoso para suportar cargas mais pesadas sem 
inibir sua capacidade de treinar intensamente. Quanto mais seu 
sistema nervoso estiver preparado para cargas pesadas, menor 
será a probabilidade de você pegar alguma coisa e se sentir ins-
tantaneamente cansado ou esgotado. Este é um dos principais 
benefícios do treinamento de força e um dos resultados mais 
específicos do treinamento pesado.

O treinamento específico de força aumenta a capacidade do 
sistema nervoso central de enviar impulsos para as fibras mus-
culares se contraírem. 

Esses impulsos podem melhorar a taxa de contração das fi-
bras musculares (taxa de produção de força), bem como a quan-
tidade delas que se contraem ao mesmo tempo (sincronização 
de disparo). Ambos os fatores permitirão que você mova cargas 
mais pesadas com mais eficiência.

Não importa se você treina para força, aumentar volumo dos 
músculos ou uma combinação, você precisa estar comprometido 
com os exercícios e protocolos de programa apropriados para 
alcançar desempenho e saúde. Mas você também deve ouvir seu 
corpo. Tome cuidado com certos riscos, como pular seu aque-
cimento, aumentar o peso muito rápido ou não reservar tempo 
para descanso e recuperação.

Região Celeiro encerrou o mês 
de janeiro com 16 casos 
de dengue

De acordo com o Painel de 
Casos, da Secretaria Estadual 
da Saúde (SES-RS), oito mu-
nicípios da Região Celeiro re-
gistraram moradores infectados 
por dengue no primeiro mês de 
2025.

O levantamento efetuado no 
portal da SES-RS aponta que, 
no período analisado, houve 67 
notificações, das quais, 16 pa-
cientes tiveram a contaminação 
diagnosticada, o que representa 
23,88%.

Os casos positivos foram 
registrados nos seguintes mu-
nicípios: Redentora (5), Tenen-
te Portela (3), Santo Augusto 
(2), Três Passos (2), Braga (1), 
Chiapetta (1), Coronel Bicaco 
(1) e Vista Gaúcha (1).

Além do trabalho regular 
dos agentes de saúde e de en-
demias, algumas prefeituras da 
região já providenciaram a apli-
cação do fumacê com o objeti-
vo de combater a proliferação 
do Aedes Aegypti.

Lembrando que a popula-
ção deve fazer a sua parte, não 
permitindo o acúmulo de água 
parada em locais que possam 
servir de criadouro para as lar-
vas do inseto.

Aparentemente 2025 começou com situação muito melhor

Dois consumidores da Região Celeiro 
aparecem na lista de ganhadores 
da NFG em janeiro

O primeiro sorteio de 2025, 
do programa Nota Fiscal Gaú-
cha (NFG), foi realizado na 
quinta-feira (30/1). Mais de 87 
milhões de bilhetes estavam na 

disputa.
A etapa de número 148 dis-

tribuiu R$ 200 mil em prêmios. 
O valor principal – de R$ 50 
mil, saiu para um consumidor 
de Porto Alegre.

Dois moradores da Região 
Celeiro aparecem na rela-
ção dos sorteados em janeiro: 
Willian Rodrigues (Chiapetta) 
e Neiva Cristiane Flores Sott 
Lucke (Crissiumal).

Nosso telefone
(55) 3551-1877

Diones Roberto Becker
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Tenente Portela recebe mais de R$ 847 mil 
do Fundo de Participação dos Municípios

O município de Tenen-
te Portela recebeu, na última 
quinta-feira (30), um repasse de 
R$ 847.981,42 referente à ter-
ceira e última parcela de janeiro 
do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM). O montante 
faz parte de um total de R$ 6,5 
bilhões distribuídos nacional-

mente, já descontada a retenção 
do Fundeb. Em valores brutos, 
considerando a parcela destina-
da à educação pública, o valor 
chega a R$ 8,1 bilhões.

Os municípios da Região 
Celeiro receberam cerca de 17% 
a mais em comparação com o 
mesmo período do ano passa-

do. O FPM é uma das principais 
fontes de receita das prefeituras 
e tem um papel fundamental na 
compensação das perdas de ar-
recadação, garantindo recursos 
para a manutenção dos serviços 
públicos essenciais.

O FPM é uma transferência 
constitucional composta por 
arrecadações do Imposto de 
Renda (IR) e do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI). 
A distribuição dos valores é fei-
ta com base no número de habi-
tantes de cada município, o que 
impacta diretamente as finanças 
municipais e a capacidade de 
investimento em saúde, educa-
ção, infraestrutura e outros ser-
viços essenciais.

Para Tenente Portela, o re-
passe representa um importante 
reforço orçamentário, permi-
tindo que a administração mu-
nicipal continue investindo no 
atendimento à população e no 
desenvolvimento da cidade.

Os municípios da Região Celeiro receberam cerca de 17% a mais

Jalmo Fornari

Redentora: R$ 642.519,10

Coronel Bicaco: 
R$ 508.788,85

Miraguaí: R$ 508.788,85

Braga: R$ 508.788,85

Tenente Portela: R$ 
847.981,42

Três Passos: R$ 1.187.173,99

Vista Gaúcha: 
R$ 508.788,85

Barra do Guarita: R$ 
508.788,85

Derrubadas: R$ 508.788,85

Tiradentes do Sul: R$ 
508.788,85

Esperança do Sul: R$ 
508.788,85

Crissiumal: R$ 881.602,43

Bom Progresso: 
R$ 508.788,85

São Martinho: R$ 508.788,85

Inhacorá: R$ 508.788,85

Chiapeta: R$ 508.788,85

Santo Augusto: R$ 847.981,42

São Valério do Sul: R$ 
508.788,85

Campo Novo: R$ 508.788,85

Sede Nova: R$ 508.788,85

Humaitá: R$ 508.788,85

Confira abaixo quanto cada município 
da Região Celeiro recebeu:

Sicredi atinge marca de 
R$ 30 bilhões na carteira 
de crédito do BNDES

O Sicredi alcançou a marca 
de R$ 30 bilhões na carteira de 
crédito referente ao repasse das 
linhas do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES). O montante, 
alcançado no mês de dezembro 
de 2024, é 36% maior do que 
o registrado no mesmo período 
do ano anterior e é referente a 
mais de 200 mil operações na 
carteira, das quais, 71% desti-
nadas ao pequeno produtor vin-
culado ao Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricul-
tura Familiar (PRONAF).

Dos recursos que compõem 
a carteira, 33% são de linhas do 
PRONAF, 13% de linhas desti-
nadas a capital de giro concedi-
do a pequenas e médias empre-
sas, 10% do BNDES Crédito 
Rural, e o restante distribuído 

em linhas como Moderfrota, 
Inovagro, Investimento PRO-
NAMP e Moderagro. Um dos 
destaques nesse crescimento 
da carteira é justamente a linha 
BNDES Crédito Rural, que ex-
pandiu 74% nos últimos meses.

A cooperação entre Sicredi e 
BNDES em 2024 incluiu ainda 
mais de R$ 2 bilhões em crédi-
to aprovado para os associados 
atingidos pelas enchentes no 
Rio Grande do Sul por meio 
dos programas emergenciais do 
banco público, e mais de R$ 10 
bilhões destinados, entre janei-
ro e novembro, ao público as-
sociado em geral, para emprego 
em diferentes finalidades.

Outro ponto de destaque foi 
o pioneirismo na disponibiliza-
ção do produto BNDES Crédito 
Digital, lançado em novembro.


